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    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




    Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,




    siga-nos no Twitter [image: ]EditoraGente, no Instagram [image: ]editoragente




    e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




    Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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    nota da 
publisher




    O mundo do empreendedorismo não é fácil para ninguém, muito menos para as mulheres da periferia que crescem sem ajuda, sem investimento e sofrendo muitos preconceitos. A volta por cima é possível, mas são necessárias muita dedicação e resiliência – e isso Amanda Oliveira tem de sobra.




    Nascida em uma das favelas da cidade de São Paulo, Amanda cresceu sobrevivendo ao bullying, em um ambiente com poucas oportunidades de estudo e trabalho e se tornou uma mulher inspiradora. Empreendedora social, a autora fundou a organização social Valquírias World – na qual hoje é CEO –, responsável por ajudar meninas e mulheres em situação de vulnerabilidade social e emocional.




    Aqui, em O jeito Valquírias de fazer gestão, Amanda 
Oliveira compartilha toda a sua expertise em implementar gestão no terceiro setor, provando que o lugar onde você nasceu e as dores pelas quais você passou não determinam seu futuro.




    Amanda é exemplo de superação, sucesso e brilhantismo feminino no mundo do empreendedorismo e pode ajudar você, leitora e leitor, a garantir o sucesso da sua organização, sempre com o olhar para o mundo e para o bem que você pode fazer para a sociedade.




    Venha conhecer a história pessoal e profissional de uma mulher incrível, talentosa e humana, que tem muita competência para ajudá-la(o) a brilhar também.




    ROSELY BOSCHINI
CEO e Publisher da Editora Gente
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    À minha dedicada mãe, que, por vezes, fez uma refeição ao dia para que eu e minhas irmãs pudéssemos fazer duas; às minhas irmãs, que são minhas heroínas; às meninas que integram o Valquírias Musical, que doam amor em forma de música por onde passam; ao meu time, que trabalha duro diariamente para reduzir a desigualdade social e de gênero; às empresas e mulheres empresárias que acreditam na minha causa; a todos que integram a rede Gerando Falcões, que traz firmeza em nossas ações; às embaixadoras e madrinhas do Valquírias World, que me inspiram e me apoiam; à professora Adriana Fasanelli, que, com suas ações, me disse: “Eu acredito em você”; à minha professora Valquíria Plaza, que me apresentou o palco; ao casal de amigos Conrado Von Held e Bruna Von Held que me conectaram à Editora Gente; ao meu esposo, Danilo Ferraz, que me incentiva a ser mais todos os dias.
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    Aproveito para agradecer aqui todo o empenho das pessoas que cruzam o meu caminho e se prontificam a contribuir com minha missão de alguma forma, seja ela com ajuda financeira, conhecimento ou auxílio espiritual, tudo é sempre muito bem-vindo e é isso que nos faz crescer.




    Espero continuar a encontrar pessoas que topem embarcar nessa missão a cada amanhecer.


  








  

    prefácio




    Amanda Oliveira e eu somos parecidos em muitos aspectos. Nascemos em uma favela e vivemos a dor da exclusão social. Aprendemos a conviver com a falta e a escassez e a construir a partir do nada. Coisas que não se aprendem em universidade formal, mas se desenvolvem na universidade da correria.




    Éramos os mais pobres entre os pobres. Possivelmente por termos mães fortes ao nosso lado e sermos incansáveis, rompemos com aquilo que mata muitos Edus e Amandas todo dia.




    Tive a sorte de encontrar a Amanda ou ser encontrado por ela. Sei lá. Não à toa que um falcão reconhece o outro e voam juntos.




    Dizem que há um apagão de liderança no Brasil. Nas periferias e favelas, eu vejo, no exemplo dessa empreendedora social, um luzeiro que ilumina o caminho para dias melhores.




    Nas mãos da criativa Amanda, um instrumento de percussão vira tecnologia social, que empodera meninas e coloca a favela Marte, em São José do Rio Preto, interior de São Paulo, no mapa de desenvolvimento social do país.




    Encontrar lideranças fazedoras, pragmáticas, que tenham a capacidade de juntar não é fácil, sobretudo em um Brasil polarizado, que briga por tudo e se distancia por nada.




    Encontrei o “tamo junto” nessa jovem que é chamada acertadamente pela mídia de “joia do interior” e uma das jovens mais influentes abaixo dos 30 pela Forbes Brasil.




    Nestes anos de Gerando Falcões, em que temos acelerado o Valquírias World, do qual Amanda é CEO (Chief Executive Officer), vi metas ambiciosas serem batidas, jovens transformados, tecnologias sociais criadas e novos modelos econômicos testados de maneira vitoriosa.




    Ou seja, tudo que você ler neste livro é real e genuíno. Atesto que Amanda vive com seu time na ponta do que escreve nos bastidores do home office. É mais que um livro, é uma master class.




    Eu gosto muito de olhar para o futuro e tentar reimaginá-lo. Por isso, estamos trabalhando intensamente para acelerar a ida da miséria que existe na favela, para ser apenas lembrança no museu, por meio de uma agenda de inovação social e tomada de risco.




    Daqui a alguns anos, quando chegarmos lá e estivermos celebrando o potencial do brasileiro de fazer coisas grandes, saiba que a Amanda e seu time de mulheres excepcionais terão sido protagonistas na construção desse sonho que parecia impossível.




    Aproveite cada página deste livro. Ele foi escrito por uma líder incomum, que largou em último por conta das injustiças sociais e chegou em primeiro. E, hoje, constrói pontes para uma geração de meninas chegarem lá também.




    Quando perguntarem a você qual livro marcou a sua vida, você saberá responder na hora.




    EDU LYRA




    Fundador e CEO da Rede Gerando Falcões


  




  

    introdução




    O objetivo principal deste livro é ajudar o maior número de pessoas, especialmente mulheres, a se livrar do medo que as impede de crescer. É fazê-las entender que o medo nada mais é do que uma energia distrativa. Espero que o que escrevo neste livro ajude você a, de alguma maneira, voltar-se para o seu interior, compreendendo que a luz entra pela ferida.




    Comecei a entender quem eu era aos 11 anos, em São José do Rio Preto, cidade do interior de São Paulo, em meados de 2000, e demorei mais oito anos para começar a entender qual era o propósito da minha existência. Processos esses que requereram muita coragem e, para mim, foram sinônimo de lidar com os meus traumas de infância.




    Eu nunca fui uma menina calma. Quem me vê meditando e verbalizando meus ideais com facilidade pensa que sempre fui assim; pelo contrário, medito e verbalizo meus sonhos em voz alta justamente para deixar alinhados o meu corpo e o meu espírito, me manter firme na ideia de que não é necessário ficar olhando para o meu passado e que em alguns momentos não faz o menor sentido gerar ansiedade para o futuro. Eu medito e me expresso para fazer o que não fiz por muitos anos, quando a tormenta de ter nascido em meio à miséria e de carregar cicatrizes por todo o rosto era grande em minha vida; eu medito e danço com a vida todos os dias para escutar o que tenho para dizer a mim mesma.




    Nos dias de hoje, muita gente me diz que nasci com o dom de levar luz e verbalizar de modo claro os meus desejos, cativando assim quem está à minha volta. Mas será mesmo? Se fosse dom, eu não teria demorado quase vinte anos para compreender a minha real missão!




    Minha vida foi norteada por um esforço constante e diário para compreender por que eu tinha cicatrizes por todo o rosto e o restante do mundo não.




    Antes de começar a escola, criei expectativas que mais tarde se mostraram bem diferentes da realidade. Uma vez, levantei a mão para tirar uma dúvida com a professora e, quando fiz a pergunta, o silêncio dentro da sala reinou; então um menino, Thiago, disse: “Olha só! A cara queimada está cheia de dúvidas”. Todos os alunos deram risada de mim: foi a primeira e última vez que eu interagi em sala de aula.




    Eu ficava intrigada, tinha várias perguntas para fazer, tinha uma vontade imensa de expor minhas ideias e opiniões. Era uma criança curiosa, amava cachorros e queria ser veterinária, mas o medo de me expor e de ter os olhares dos colegas voltados para a minha cicatriz se tornou maior do que a minha vontade de crescer.




    Fui voltar a expor minhas opiniões anos depois, participando de um projeto social chamado Instituto Espírita Nosso Lar (IELAR), localizado na esquina da minha casa – sede atual do Valquírias World –, na cidade de São José do Rio Preto. Lá, tive aulas de música que pouco a pouco trouxeram de volta minha vontade de participar, interagir, socializar e, principalmente, protagonizar.




    Sei que é óbvio, mas vale ressaltar que, para chegar aonde cheguei, foi preciso muito desenvolvimento pessoal, através, por exemplo, de dez anos de terapia com psicólogas, muita meditação para reconectar minha alma ao meu corpo, idas a alguns cultos evangélicos e importantes sessões com Ayahuasca, o que me ajudou no processo profundo de expansão da consciência, me colocando em contato direto com o meu real ser. O autoconhecimento foi a chave que destrancou todas as portas. Cure-se primeiro, pois ninguém lidera o outro sem antes liderar a si.




    Com isso, venho multiplicando o impacto, levando conhecimento e consciência para o maior número de pessoas: empreendedores, seguidores das minhas redes sociais e, principalmente, meninas e mulheres que vieram da mesma realidade que eu, a fim de criar uma nova consciência, mostrando na prática que a luz que tanto se procura muitas vezes entra por uma ferida emocional trágica.




    O que eu mais aprendi com a minha vida é que são exatamente as dores que vivi que me fazem singular. E, quando notei que minha história podia ajudar muita gente, parei de dar ênfase a essas dores, pois não queria viver como uma vítima.




    Não existem desculpas para não dar o seu máximo, para não fazer o extraordinário. O bullying não pode parar você; uma cicatriz física ou emocional não pode impedi-lo de seguir seus sonhos; a ausência do seu pai não pode ser um obstáculo para você não ser quem realmente nasceu para ser; a pobreza, a fome e a miséria não podem atrapalhar seu potencial; o lugar onde você cresceu não define quem você é. Não há desculpas para não fazer o que você veio realizar aqui na Terra.




    Eu não tirei a minha cicatriz, não ganhei um novo rosto, não passei uma borracha na minha história de miséria e pobreza. Eu escolhi mudar porque, se eu escolhesse apenas melhorar, faria a mesma coisa, só que um pouco melhor. Por isso, virei a chave de uma vez, saí do papel de vítima, parei de esperar que alguém tivesse dó de mim, arregacei as mangas e fiz acontecer; ativei meu potencial máximo e prometi para mim mesma que as pessoas não olhariam mais para a minha cicatriz com sentimento de dó, como na infância, mas para se lembrarem de que eu fui mais forte do que aquilo que me feriu.




    Minha cicatriz se tornou o meu cartão de visitas. Muitas das coisas que nos impulsionam na vida acontecem de modo trágico, mas, em vez de as percebermos como aprendizados, optamos pela vitimização. Por exemplo: uma pessoa que perde um sócio não consegue enxergar que pode estar chegando outro melhor; uma pessoa que vê seu negócio falindo não consegue perceber que essa é a chance perfeita de recomeçar da maneira correta; uma pessoa que precisa trabalhar muito sem parar não entende que esse é o momento mais propício para poupar dinheiro – quando se trabalha muito, não sobra tempo para gastar. Por trás de todo desafio existe uma oportunidade de crescimento disfarçada.




    Cada situação trágica que acontece em nossa trajetória é um feedback da vida amorosamente dizendo: “Agora que você aprendeu, levante-se. Você pode mais do que isso”.




    Já ouviu aquela frase “Se está doendo é porque está crescendo”? É a mais pura verdade: se está difícil é porque está crescendo; se sente dores emocionais é porque está crescendo; mas, se você não enfrenta problemas e não tem desafios, significa que você parou de crescer, certamente morreu em vida.




    Foque em fazer a leitura atenta de todos os capítulos deste livro ou opte por explorar apenas os temas que fazem mais sentido e que conversem diretamente com a sua jornada, como for melhor para você. E que ele seja benéfico para sua existência!
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